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De olho no turismo, governo instala 3,1 milhões de microlâmpadas nas ruas e tenta popularizar o Natal de Brasília 

Na Esplanada, o presépio gigante e a decoração no prédio do Congresso Nacional são uma atração à parte 	Na entrequadra 304/305 Sul, os comerciantes se uniram e, além de iluminar, decoraram toda a área 

IDADE LUZ POR UM MÊS 
Marcelo Abreu 
Da equipe do Correio 

m show de luz, cor e movi- 
mento. Um Natal e um Ano 
Novo literalmente ilumina-

dos. Essa é a proposta do Governo do 
Distrito Federai para celebrar as fes-
tas deste ano. Desde a última quinta-
feira, os principais pontos da cidade 
estão repletos de microlâmpadas que 
piscam, apagam e acendem, dando a 
impressão de movimento contínuo e 
leveza. Muita leveza. Não dá para fi-
car indiferente ao ver o espetáculo 
proporcionado pelo balé das luzes. 

Em 1995, 35 mil lâmpadas fizeram a 
iluminação do Natal na cidade. Este 
ano, 3,1 milhões de lâmpadas estão 
decorando todo o Plano Piloto. Até 6 
de janeiro, cores e luzes formarão um 
espetáculo à parte no traçado moder-
nista de Oscar Niemeyer e Lúcio Costa. 

O concreto frio ganhou vida e está 
emocionando as pessoas. Quem ga-
nha com isso são os moradores. Os 
visitantes que chegam à capital da 
República voltam extasiados. 

A novidade este ano ficou por conta 
das luzes nas árvores da Esplanada dos 

Ministérios. Três milhões de micro-
lâmpadas cobrem troncos e criam um 
efeito inusitado perto dos ministérios. 

Além disso, no trajeto Palácio do 
Buriti—Congresso Nacional 300 ár-
vores estão iluminadas, com cerca de 
1,5 mil lâmpadas distribuídas pelo Ei- 
xo Monumental. 

PRESÉPIO GIGANTE 
A Torre de TV ganhou luzes de 

duas cores. O presépio gigante, mon-
tado na Esplanada, conta com 22 per-
sonagens. E não foi só o governo 
quem iluminou a cidade. 

Em algumas entrequadras comer-
ciais, associações de lojistas arrega-
çaram as mangas e foram à luta. Com  
a ajuda e dedicação de cada um, o 
material foi comprado e as quadras 
iluminadas. 

Um exemplo é a entrequadra co-
mercial 304/305 Sul, que há 20 anos 
consecutivos realiza a decoração do 
comércio local. Cada ano se supera. 
"Desta vez, decoramos a quadra com 
20 mil lâmpadas vermelhas e verdes, 
colocadas em movimento", conta Cris-
tos Nicolas, diretor tesoureiro da Asso-
ciação dos Lojistas da entrequadra. 

"Nossas mas são geralmente mui-
to escuras. Com  tanta cor e luz, não 
há quem não fique contagiado", vi-
bra Nicolas. 

Para Rodrigo Rollemberg, secretário 
de Turismo, iluminar a cidade nesta 
época CIO ano sigaifica- 
ver a tradição cultural e estética das 
festas e atrair mais turistas "consoli-
dar Brasffia como a capital do Natal". 

Para levar tanta beleza e magia às 
largas avenidas da cidade foi neces-
sária a parceria da Secretaria de Tu-
rismo, da Administração de Brasília e 
da Companhia Energética de Brasília 
(CEB). A secretaria investiu R$ 60 mil 
para a compra do material de decora-
ção e lâmpadas. 

Mas se engana quem acha que no 
Natal haverá apenas luzes piscando. A 
música dos corais vai invadir a cidade. 
Dia 19, às 18h, em frente ao Palácio do 
Buriti, acontecerá o encontro dos 
mais importantes corais de Brasília. 

No dia 20, no mesmo local, será 
encenada a Auto de Natal, a peça que 
conta a história da vida de Jesus. Mais 
de 200 atores participarão do espetá-
culo. "Queremos popularizar a festa 
de Natal de Brasilia", diz Rollemberg. 


